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A ATUAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL NO PROJETO “LAÇOS MATERNOS”:
VIABILIZANDO OS DIREITOS HUMANOS E FORTALECENDO OS VÍNCULOS DAS

GESTANTES DA UBS DE DOURADO, EM HORIZONTE-CE.

ANA GABRIELI DE DEUS CASSIMIRO

Introdução: Ser profissional do serviço social requer atuar na prevenção de riscos e
vulnerabilidades e  no combate às  iniquidades sociais,  no fortalecimento de vínculos
familiares,  bem como na promoção e ampliação do acesso aos direitos  humanos.  O
projeto  “Laços  Maternos”  é  formado  por  gestantes  e  é  conduzido  por  uma equipe
multiprofissional  composta  por  assistente  social,  psicóloga,  enfermeira,  nutricionista,
fisioterapeuta e dentista. Este acontece em parceria com o Centro de Referência de
Assistência Social - CRAS do território e uma vez por mês na UBS e no CRAS. Objetivo:
O projeto “Laços Maternos” objetiva viabilizar a integração e troca de experiências entre
as participantes, fortalecer as relações familiares e comunitárias, prevenir doenças e
promover saúde. Relato de experiência: O “Laços Maternos” acontece no Distrito de
Dourado, em Horizonte–CE. A atuação do serviço social no projeto consiste em propiciar
o fortalecimento de vínculos familiares, a propagação do conhecimento e a autonomia das
gestantes, isto é, visa contribuir para que estas se reconheçam como possuidoras de
direitos humanos e sociais. Destarte, as atividades iniciaram em maio de 2024, visto que,
a princípio foi realizado um levantamento das gestantes que não possuíam o Cadastro
Único, a solicitação e concessão do kit maternidade, ofertado pela rede assistencial, a
confecção e entrega às gestantes de uma “Cartilha” contendo informações sobre seus
direitos  e  a  explanação  destes,  bem como,  sucedeu  à  visita  destas  à  maternidade.
Posteriormente, em alusão ao Agosto Lilás, houve socialização sobre a conscientização e
o combate à violência contra a mulher, seguido da realização da “Pintura Gestacional”, a
fim de que as gestantes expressassem seus sentimentos na gravidez.  Em alusão ao
Setembro Amarelo, foi discutida a temática sobre saúde mental. E, em referência ao
Outubro Rosa, foi abordado o assunto dos direitos sociais e previdenciários da pessoa
com câncer de mama. Conclusão: As gestantes incluídas no projeto,  demonstraram
entusiasmo e assiduidade em participar dos encontros, estas relataram que os vínculos
familiares  se  fortaleceram ao  longo  das  reuniões,  que  com a  troca  de  saberes  se
reconheceram como sujeitas protagonistas de suas próprias histórias e autônomas para
reivindicar por seus direitos e para a tomada de decisões. 
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